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20 mil trabalhadores em Brasília

G9 paga pra ver
As negociações da campanha

salarial dos metalúrgicos do Gru-
po 9 continuam emperradas.

As mobilizações estratégicas
nas metalúrgicas desse grupo já
começaram em todo Estado.

As empresas de Salto serão
as próximas!

CAMPANHA SALARIAL

Trabalhadores da Nagel/Pittler
dizem NÃO a proposta de
PPR feita pela empresa

Pela  Anulação do Leilão
da Vale do Rio Doce, vote

NÃO a privatização
Nessa edição da Folha Metalúrgica estamos

publicando um editorial sobre os Jogos
Parapanamericanos.
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O Dia Nacional de Mo-
bilização que aconteceu
em Brasília no dia 15 de
agosto, reuniu mais de
20mil trabalhadores que
levaram suas bandeiras
de luta para a Esplanada
dos Ministérios.

Os metalúrgicos, jun-
to com trabalhadores de
outras categorias de
todo país mostraram
com esse ato que estão
unidos na luta para ga-
rantir e ampliar direitos
da classe trabalhadora.

Para demostrar sua
força e em  virtude da in-
transigência dos pa-
trões nas negociações
da campanha salarial,
os metalúrgicos defini-
ram que  o dia 18 de se-
tembro  também será
marcado como  um dia
nacional de luta, com
greves e paralisações
de trabalhadores nas
empresas metalúrgicas.

Participem!
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LUTA POR DIREIT OS
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Editorial :
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Lazer do Trabalhador
no Sindicato

A sede do nosso Sindicato fica na Rua Antonio
Vendramini, 258, Vila Teixeira.

Sexta é dia
de Karaokê

PARTICIPEM!
A entrada é

gratuita.
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Apenas uma refexão rápida...
Com o final dos jogos

panamericanos, entra em
cena os jogos parapana-
mericanos, ou seja, sai a
galera normal, perfeita e
entram as pessoas com
deficiência, paraplégi-
cos, cegos, surdos, etc..

Agora venham cá e
me respondam uma coi-
sa... Como podemos
continuar defendendo a
integração, a convivên-
cia nos mesmos lugares
simultaneamente, a in-
clusão, etc, se nesse
momento mais impor-
tante da integração dos
povos, do espírito espor-
tivo, da competição sau-
dável, sem guerras, dis-
criminações, preconcei-
tos, nós separamos todo
mundo como sempre fa-
zemos na sociedade fora
do esporte?

Estava pensando nis-
so agora, acompanhando
o final dos jogos.

As pessoas com defi-
ciência, que entrarão em

breve nas mesmas arenas,
nas mesmas quadras, nos
mesmos campos e piscinas
que os outros atletas sem
deficiência competiram,
com raríssimas exceções
irão precisar de pequenos
ajustes nos espaços em
que competirão. Ajustes
menores dos que são fei-
tos durante as disputas dos
atletas normais, porque as
mesmas arenas que são uti-
lizadas para a ginástica, por
exemplo, são usadas de-
pois para basquete, vôlei e
assim por diante.

Que tipo de adaptação
especial precisa uma pis-
cina para que uma pessoa
com ou sem pernas, nade?

Penso que nenhuma, ou
será que a água vai ser tro-
cada, por uma água especial
para pessoas especiais?

Desculpem, mas eu não
entendo essa separação
tão radical. Se estamos pro-
movendo a inclusão, a si-
multaneidade, a convivên-
cia nos mesmos espaços,

Mulher

Mulher e seu espaço na sociedade

Dados do DIEESE mos-
tram que as mulheres re-
presentam 15,9% do mer-
cado metalúrgico e ganham
30% menos que os ho-
mens, exercendo a mesma
função. Isso mostra que ain-
da existe preconceito e que
ele precisa acabar.

Mas você companheira
deve se perguntar como
romper o preconceito den-
tro de uma sociedade ma-
chista? Mostrando a im-
portância da mulher no
mercado de trabalho, na
sociedade e no movimen-
to sindical. Foi um grande
passo a mulher fazer parte

do movimento sindical, e
agora é preciso ocupar
esse espaço que é das
mulheres por direito. Mas
para isso as mulheres pre-
cisam se organizar, se unir,
lembrando que a luta por
igualdade de gêneros deve
ser permanente.

Cada vez mais as mu-
lheres atuam em áreas que
há anos atrás eram exclu-
sivamente masculinas. Um
exemplo disso é nossa ca-
tegoria, antigamente nas
metalúrgicas não existiam
mulheres em seus quadros
de funcionários, principal-
mente por ser um tipo de

Chega de alienação
Cadê nossos jovens? O

que fizeram eles com o so-
nho de mudar o mundo? O
que fizeram eles com a liber-
dade conquistada a duras
penas na época da ditadura
militar?

Sabemos que vivemos
numa sociedade capitalista
e já conhecemos de perto os
danos causados por ela,  e
um dos maiores é a mani-
pulação e alienação dos
nossos jovens.

Até quando vamos permi-
tir que nossos jovens se dei-
xem levar pelo capitalismo,
sendo submissos ao sistema?

Em nossa história muitos
jovens foram torturados pa-
gando com a vida para mu-
dar o que consideravam in-
justo e errado, dizendo não
para o sistema.

Foi a luta desses jovens
que garantiu o nosso sagra-
do diteito de dizer não. Foi
a incansavél luta desses jo-
vens que nos deu o direito
de questionar.

Nossa juventude precisa
se espelhar nesses bons
exemplos, só assim consegui-
remos fazer valer nossos di-
reitos. Nossos jovens preci-
sam despertar para o presen-
te, serem críticos, questiona-
dores e lutarem para ver a
mudança da nossa socieda-
de no futuro.

Cadê nosso caras pinta-
das? Que sairam às ruas ex-
pressando sua vontade.  São
esses jovens que queremos
de volta. Jovens com vonta-
de e condições de reverter
esse processo. Jovens que
não aceitam regras impostas
por um sistema capitalista.
Jovens que questionam, inda-
gam e dizem não sempre que
necessário, sem se deixar ca-
lar por medo de represalia.

Jovens que não se confor-
mam com o lixo oferecido
muitas vezes pelos meios de
comunicação, que dizem não
para as dogras, para a a mi-
séria, o descaso e a falta de
oportunidades.

É melhor acordamos
para realidade que nos cer-
ca, que encontramos em
nossas esquinas, do que
permanecermos na ignorân-
cia que nos é imposta e in-
centivada por essa socieda-
de capitalista e alienadora.

Pensem nisso, mostrem
suas caras pintadas, partici-
pem dos movimentos soci-
ais, nosso Sindicato está de
portas abertas para receber
nossos jovens que acreditam
no papel fundamental que
tem na sociedade.

Jovens de atitude, é dis-
so que o Brasil e o mundo
precisam.

Até Quando? Música do
Gabriel, O Pensador tem
uma mensagem que nos faz
refletir sobre o que estamos
esperando para agir, o futu-
ro está em nossas mãos.

Cirineu Porfírio
Secretaria da Juventude

do nosso Sindicato

Até Quando?
 Gabriel, O Pensador

trabalho braçal e que exigi-
ria força. Hoje as mulheres
metalúrgicas atuam no
mercado com a mesma
competência masculina.

Outro exemplo de com-
panheira que ocupou seu es-
paço foi Maria da Penha que
criou uma Lei em defesa da
mulher, que há um ano está
em vigor, desde o dia 26 de
setembro de 2006. A Lei
Maria da Penha, nº11.340/
06, já possibilitou a criação
de cerca de 40 Juizados de
Violência Doméstica e Fa-
miliar contra a Mulher e
mais de 100 Varas Crimi-
nais, que ganharam compe-
tência para julgar crime de
violência contra a mulher,
conforme determina a lei.

Chega de  culpamos os
outros, principalmente os
homens, pelo preconceito
ou pela falta de oportunida-
des para nós mulheres.
Muitas vezes somos nós
que não nos impomos para
ocuparmos esses espaços.

Vamos mostrar que so-
mos guerreiras e não fugi-
mos a luta. Mas para isso
é fundamental a participa-
ção de todos e todas neste
processo de luta por  igual-
dade de oportunidade.

Juntos pela igualdade
de gênero!

Auzeny Ferreira Lima,
diretora do nosso

Sindicato.

ou fazemos isso para
tudo ou esqueçamos essa
bobagem.

Que exemplo maravi-
lhoso seria dado se nos
mesmos locais e mes-
mos dias as competi-
ções fossem realizadas,
com o pessoal sem de-
ficiência e com defici-
ência. A mesma platéia
aplaudindo, percebendo
que a convivência nos
mesmos espaços é pos-
sível e viável.

Depois ficamos com o
discurso de que não po-
dem existir escolas espe-
ciais, instituições especi-
ais, filas especiais, vagas
especiais e um mundo es-
pecial. Se numa vitrine
mundial dessas damos o
exemplo do aparthaid,
como vamos defender a
inclusão depois ??

Quem quiser comen-
tar que comente, mas o
que eu penso...

Secretaria de Inclusão
Social do Sindicato

Juventude

Não adianta olhar por
céu, com muita fé e pou-
ca luta
Levanta aí que você tem
muito protesto pra fazer e
muita greve, você pode,
você deve, pode crer
Não adianta olhar pro
chão, virar a cara pra não
ver
Se liga aí que te botaram
numa cruz e só porque
Jesus
sofreu não quer dizer que
você tenha que sofrer
Até quando você vai ficar
usando rédea?
Rindo da própria tragé-
dia?
Até quando você vai ficar
usando rédea? (Pobre,
rico,
ou classe média).
Até quando você vai levar
cascudo mudo?
Muda, muda essa postura
Até quando você vai fi-
cando mudo?
Muda que o medo é um
modo de fazer censura.
Até quando você vai le-
vando?
(Porrada! Porrada!)
Até quando vai ficar sem
fazer nada?
Até quando você vai le-
vando?
(Porrada! Porrada!)
Até quando vai ser saco
de pancada?
Você tenta ser feliz, não
vê que é deprimente, seu
filho sem escola, seu ve-
lho tá sem dente
Cê tenta ser contente e
não vê que é revoltante,
você

tá sem emprego e a sua
filha tá gestante
Você se faz de surdo,
não vê que é absurdo,
você que é
inocente foi preso em fla-
grante!
É tudo flagrante! É tudo
flagrante!
Refrão
A polícia matou o estu-
dante, falou que era ban-
dido,
chamou de traficante.
A justiça prendeu o pé-ra-
pado, soltou o deputa-
do… e
absolveu os PMs de vigá-
rio!
Refrão
A polícia só existe pra
manter você na lei, lei do
silêncio, lei do mais fra-
co: ou aceita ser um saco
de
pancada ou vai pro saco.
A programação existe pra
manter você na frente, na
frente da TV, que é pra te
entreter, que é pra você
não ver que o programa-
do é você.
Acordo, não tenho traba-
lho, procuro trabalho,
quero
trabalhar.
O cara me pede o diplo-
ma, não tenho diploma,
não pude estudar.
E querem que eu seja
educado, que eu ande ar-
rumado, que eu saiba fa-
lar
Aquilo que o mundo me
pede não é o que o mun-
do me dá.
Consigo um emprego,

começa o emprego, me
mato de tanto
ralar.
Acordo bem cedo, não
tenho sossego nem tem-
po pra
raciocinar.
Não peço arrego, mas
onde que eu chego se eu
fico no
mesmo lugar?
Brinquedo que o filho me
pede, não tenho dinheiro
pra
dar.
Escola, esmola!
Favela, cadeia!
Sem terra, enterra!
Sem renda, se renda!
Não! Não!!
Refrão
Muda, que quando a gen-
te muda o mundo muda
com a gente.
A gente muda o mundo
na mudança da mente.
E quando a mente muda
a gente anda pra frente.
E quando a gente manda
ninguém manda na gente.
Na mudança de atitude
não há mal que não se
mude nem doença sem
cura.
Na mudança de postura
a gente fica mais segu-
ro, na
mudança do presente a
gente molda o futuro!
Até quando você vai ficar
levando porrada, até
quando vai ficar sem fa-
zer nada?
Até quando você vai ficar
de saco de pancada?
Até quando você vai le-
vando?

Auzeni  é diretora do nosso Sindicato e faz parte do Coletivo de Mulheres da CNM/CUT
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Intransigente G9
paga pra ver

Nenhum avanço. Esse foi
o resultado da reunião do
Grupo 9, que aconteceu na
sexta feira, 17, na Fiesp.

Os patrões do G9 se
mantém intransigentes, e
mesmo depois de 5 roda-
das de negociações não
apresentaram nenhuma pro-
posta concreta que atenda
as reivindicações dos tra-
balhadores, por isso, os
protestos nas metalúrgicas
do grupo vão se intensificar.

Entre as principais  rei-
vindicações dos metalúrgi-

cos da CUT estão:Redução
da Jornada de Trabalho,
sem Redução dos Salários;
Reposição Integral da Infla-
ção com Aumento Real nos
Salários; Unificação dos pi-
sos e das datas-base de to-
dos os grupos para setem-
bro e rumo ao Contrato
Coletivo Nacional de Tra-
balho; Renovação e Avan-
ços nas Cláusulas Sociais.

Entre nessa Campanha e
Lute pelos seus direitos par-
ticipando de todas as mobili-
zação em portas de fábrica.

28 de agosto (terça-feira)
- 10h00:  Sindipeças   

Trabalhadores da
Nagel/Pittler rejeitam

PPR

Ainda tem vagas para algumas turmas
do curso de inglês do nosso Sindicato.

Para sócios e dependentes do nosso
Sindicato e para comunidade em geral,
o valor cobrado será de R$ 20,00. É im-
portante destacar que metalúrgicos não
sócios não podem fazer inscrição.

Os trabalhadores da
Nagel/Pittler rejeitaram
o PPR (Programa de Par-
ticipação nos Resulta-
dos) do ano de 2007, fei-
ta pela empresa e agora
aguardam que dessa vez
ela apresente uma pro-
posta mais justa na reu-
nião do dia 22 de agosto.

A proposta feita pela
empresa foi apresentada
para os trabalhadores du-
rante assembléia realiza-
da no dia 14 de agosto.
Antes disso, uma primei-
ra proposta sequer saiu
da mesa de negociação,
sendo rejeitada durante
uma reunião realizada no
dia 10 de agosto, com a
participação de repre-
sentantes da CIPA, da
Nagel/Pittler e dos dire-
tores do nosso Sindica-
to Alessando e Merson.

Na proposta rejeitada
pelos trabalhadores, a

empresa queria anteci-
par um valor e somente
no dia 30 de outubro
discutir de fato o PPR.
Mas os trabalhadores
disseram não.

“Nós trabalhadores ana-
lisamos os prós e os con-
tras dessa proposta feita
pela empresa, e concluí-
mos que o “filé mignon”,
ou seja, a parte produtiva
seria exatamente nesse
espaço de tempo, por isso
acreditamos  que a empre-
sa iria sugar os trabalha-
dores, garantindo o fecha-
mento da produção do ano
nesse período, pra depois
deixar a gente a ver navi-
os”, alertou Aparecido
Duarte, diretor do nosso
Sindicato.

“O que a Nagel/Pittler
ainda não percebereu é
que o trabalhador já co-
nhece essa choradeira,
afinal é a mesma todo

ano”. “Mesmo com a pro-
dução em alta e venden-
do muitas máquinas a
empresa insiste em mos-
trar para os trabalhadores
um quadro irreal, bem di-
ferente que vemos diari-
amente no chão da fábri-
ca”, continua Aparecido.

“Por isso, companhei-
ros da Nagel/Pittler va-
mos ficar unidos e deixar
claro que não abrimos
mão do que é nosso por
direito. Chegou a hora de
arregaçarmos as mangas
e lutarmos”,conclui Apa-
recido.

Caso a proposta a pro-
posta apresentada pela
Nagel/Pittler na reunião
do dia 22 de agosto não
seja satisfatória as mobi-
lizações na porta da em-
presa vão começar.

Rumo a um PPR dig-
no para todos os traba-
lhadores!

Calendário de
negociações decisivas

com as bancadas
patronais:

22 de agosto (quarta-feira)  
- 09h00: Sinfavea

23 de agosto (quinta-feira)
 - 10h00:  Sindipeças

24 de agosto (sexta-feira)
- 09h00:  Sinfavea

Ainda tem vagas para
o curso de inglês

O primeiro módulo do curso tem
duração de um ano e a idade mínima
permitida é de 10 anos.
Informações e matriculas na sede do
nosso Sindicato, na Rua Antonio Ven-
dramini, 258, Vila Teixeira, ou pelo
telefone (11) 4028-1400.

RJN

Mais irregularidades
Nosso Sindicato está de-

nunciando mais uma irregu-
laridade cometida pela RJN,
prestadora de serviço insta-
lada dentro da  Siemens.

A empresa, entre outras
irregularidades, descumpre
a Lei da CIPA(Comissão
Interna de Prevenção de

Acidentes), onde obriga em-
presas com mais de 20 tra-
balhadores elegerem sua co-
missão. A RJN conta com
mais de 60 trabalhadores.

Em virtude disso, nosso Sin-
dicato está divulgando abaixo  a
Norma Regulamentadora n.5
(NR5) que disciplina a CIPA,

no que diz respeito a respon-
sabilidade da Siemens com as
irregularidades cometidas pela
prestadora de serviço RJN.

Ainda na página 4 desta
edição tem um artigo que re-
força a responsabilidade da
empresa contratante com a
mão de obra terceirizada.

DAS CONTRATANTES E CONTRATADAS

5.46 Quando se tratar
de empreiteiras ou empre-
sas prestadoras de serviços,
considera-se estabeleci-
mento, para fins de aplica-
ção desta NR, o local em
que seus empregados esti-
verem exercendo suas ati-
vidades.

 5.47 Sempre que duas
ou mais empresas atuarem
em um mesmo estabeleci-
mento, a CIPA ou designa-
do da empresa contratante
deverá, em conjunto com as
das contratadas ou com os
designados, definir meca-
nismos de integração e de
participação de todos os

trabalhadores em relação às
decisões das CIPA existen-
tes no estabelecimento.

 5.48 A contratante e as
contratadas, que atuem num
mesmo estabelecimento, de-
verão implementar, de forma
integrada, medidas de pre-
venção de acidentes e doen-
ças do trabalho, decorrentes
da presente NR, de forma a
garantir o mesmo nível de
proteção em matéria de se-
gurança e saúde a todos os
trabalhadores do estabeleci-
mento.(205.059-5/ I4)

 5.49 A empresa contra-
tante adotará medidas ne-
cessárias para que as empre-

sas contratadas, suas
CIPA, os designados e os
demais trabalhadores lota-
dos naquele estabelecimen-
to recebam as informações
sobre os riscos presentes
nos ambientes de trabalho,
bem como sobre as medi-
das de proteção adequa-
das.(205.060-9/ I4)

 5.50 A empresa con-
tratante adotará as provi-
dências necessárias para
acompanhar o cumpri-
mento pelas empresas
contratadas que atuam no
seu estabelecimento, das
medidas de segurança e
saúde no trabalho.

Stânia

Queremos negociar

Nosso Sindicato está
aguardando uma resposta
da Stânia para tratar de
uma pauta de reivindica-
ções que foi apresentada
para empresa.

A pauta  é resultado de
uma assembléia realizada
pelo nosso Sindicato com
os trabalhadores da Stânia
no dia 15.

Os trabalhadores que-
rem uma posição sobre se
a Stânia pretende de fato
mudar de razão social, os
companheiros reclamam
que ficam “as escuras”

sem saber o que está acon-
tecendo.

PPR (Programa de Partici-
pação nos Resultados) é outro
grande problema, a empresa se
recusa a negociar a participa-
ção para os trabalhadores.

Outro ponto da pauta é a
cesta básica, se os trabalhado-
res passarem o cartão de pon-
to com 1 minuto de atraso,
perdem a cesta,  e ainda estão
sujeitos a advertência e até sus-
pensão. Essa regra foi imposta
para punir os trabalhadores que
participam das assembléias re-
alizadas pelo Sindicato, mas
vale lembrar que os trabalha-
dores têm direito a atrasar até

meia hora na entrada ou saí-
da do trabalho.

Casos de assédio moral
que cresce a olhos vistos
sem que nenhuma providen-
cia seja tomada pela dire-
ção da Stânia, foi outro pro-
blema apontado pelos tra-
balhadores.

A pauta de reivindica-
ções dos trabalhadores da
Stânia  é extensa, e nosso
Sindicato já enviou um ofí-
cio para empresa e aguar-
da uma reunião para nego-
ciar, mas até agora nada.
Em breve novas mobiliza-
ção na porta da empresa
vão acontecer.

Élice/ Maxiis
Pensar pequeno

A Élice tem um pensa-
mento primitivo, vejam a
“ditadura” do café da ma-
nhã, que todos sabem é a
refeição mais importante do
dia.

Na Élice foi imposta uma
regra que o trabalhador

pode comer apenas um pão
e meio copo de café da
manhã.Além disso, o turno das
sete da manhã encontra o café
frio, e ainda não é suficiente
para todos os trabalhadores.

A Élice sempre procura
cortas gastos no que diz res-

peito ao trabalhador. Não
dá mais pra aceitar. A em-
presa precisa ter consciên-
cia disso, até quando a Éli-
ce pretende manter esse
pensamento mesquinho ti-
rando o pouco que ainda
resta ao trabalhador?

Aparecido Duarte, diretor do nosso Sindicato durante assembléia na Nagel/Pittler

Cueca, dirigente sindical, em assembléia na Élice
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Coluna exclusiva p ara orient ar os trabalhadores sobre os direitos garantidos pela  CL T – Consolidação
das Leis do T rabalho e Convenção Coletiva da Categoria Met alúrgica.

Departamento Jurídico

Dia Nacional de Luta

20 mil trabalhadores unem forças em Brasília na luta por direitos

O Dia Nacional de Mo-
bilização que aconteceu em
Brasília no dia 15 de agos-
to, reuniu mais de 20 mil tra-
balhadores que levaram

centenas de bandeiras de
luta para a Esplanada dos
Ministérios.

Os metalúrgicos que che-
garam em Brasília no dia 13,

participaram de audiências
com ministros e parlamenta-
res para entrega de pautas de
reivindicações e pedir a
abertura de negociação.

Contrato Coletivo Nacio-
nal de Trabalho, a redução da
jornada, lutar contra o fator
previdenciário e contra o inter-
dito proibitório (que é usado

pelos patrões para atacar o di-
reito de greves dos trabalhado-
res), estão na pauta de reivin-
dicação dos metalúrgicos.

Os metalúrgicos, em vir-
tude da intransigência dos
patrões nas negociações da
campanha salarial, também
definiram durante uma as-
sembléia realizada na tenda da
CNM/CUT (Confederação
Nacional dos Metalúrgicos da
CUT) instalada na Esplana-
da dos Ministérios, que o dia
18 de setembro será marca-
do como  um dia nacional de
luta, com greves e paralisa-
ções de trabalhadores nas
empresas metalúrgicas.

Os metalúrgicos junto
com trabalhadores de ou-
tras categorias de todo país
mostraram com esse ato que
estão unidos na luta para
garantir e ampliar direitos da
classe trabalhadora.

O abraço da união

As atividades do Dia Naci-
onal de Luta terminaram com
todos os trabalhadores de
mãos dadas, num  abraço sim-
bólico no Congresso.

“Não foi um abraço, mas
sim um aperto dos trabalha-
dores, que querem ver aten-
didas reivindicações tão im-
portantes”, disse o presiden-
te do Sindicato do ABC, José
Lopez Feijóo.

 “Estas ações são extre-
mamente positivas e mos-
tram que não vamos des-
cansar enquanto não virmos
nossas reivindicações aten-
didas”, avisou ele.

Depois do abraço mi-
lhares de bexigas verme-
lhas e azuis coloriram o céu
de Brasília simbolizando a
força da classe trabalhado-
ra que está unida e prepa-
rada para a luta.

Os metalúrgicos de Salto
foram representados em Bra-
sília pelo presidente do nosso
Sindicato Marcos Aparecido
Ferraz, e os diretores Merson
Domato e RidoSaldanha.

“Ficou muito claro que os
metalúrgicos sabem o que
querem, conhecem seus direi-
tos e não abrem mão disso,
por isso é bom os patrões se
prepararem, porque chegou a
hora, queremos nossos direi-
tos”, declarou Marcão, pre-
sidente do nosso Sindicato”.

Queremos a Vale do Rio Doce de volta

DE 1º a 7 de setembro tem Plebiscito Popular
pela Anulação do Leilão da Vale do Rio Doce

A Vale é Nossa! Vote não
a privatização da Vale do
Rio Doce! Com esse mote o
município de Salto vai parti-
cipar da Campanha Nacio-
nal pela anulação do leilão de
privatização da Vale do Rio
Doce.

Durante a semana da pá-
tria, de 1º a 7 de setembro, a
população de Salto, junto
com todos os brasileiros
devem participar do plebis-
cito popular “A  Vale é nos-
sa” votando NÃO à privati-
zação e ajudando a decidir
o destino da Companhia
Vale do Rio Doce (CVRD.

Urnas estarão montadas
em todas as sedes dos Sindi-
catos que pertencem ao Co-
mitê Sindical de Salto,  algu-
mas Associação Amigos de
Bairro e Pastorais Sociais.

No dia 6 de setembro,
também, os organizadores
estarão durante o dia colhen-
do votos em uma urna mon-
tada na Esquina da Av. Nove
de Julho com a Dom Pedro,
em frente a loja Cem.

Participe! A Vale é dos
Brasileiros! Não se omita,
vote e ajude a reverter essa
venda criminosa do patri-
mônio público.

A Vale do Rio Doce, a
segunda maior empresa
brasileira - a primeira é a
Petrobrás – foi vendida em
maio de 1997, durante o
governo do então presi-
dente Fernando Henrique
Cardoso (PSDB). A ven-
da da Companhia Vale do
Rio Doce ficou na história
por ter sido denunciada
por irregularidades jurídi-
cas na transação, além da
desvalorização do preço
da companhia, que foi ven-
dida por 3,3 bilhões de

reais, enquanto seu patri-
mônio à época estava ava-
liado em 92,64  bilhões de
reais. Só em 2005 o lu-
cro da Vale foi de 12,5 bi-
lhôes de reais.

Estas irregularidades de-
ram origem a mais de cem
ações populares contra o
leilão, das quais 69 ainda
estão em andamento.

Daí o grande desafio
posto para os movimentos
sociais: reverter esse qua-
dro e anular o leilão, já
que há respaldo jurídico.
O Presidente Lula, num
dos debates da campanha

Plebiscito popular

Lazer do

trabalhador
Sexta tem Karaokê

Toda sexta a partir das
20h, tem Karaokê na sede
do nosso Sindicato para
todos os trabalhadores e
comunidade em geral.

O Karaokê organizado
pelo Angelo Show, acontece
na  sede do nosso Sindicato.

Todos podem partici-
par. A entrada é gratuita.

Domingo tem Bailão

A sede do nosso Sindi-
cato fica na

Rua Antonio Vendramini,
258, Vila Teixeira.

A Vale

Esse plebiscito popular
segue um modelo já utilizado
em 2000, que questionou o
pagamento da dívida externa,
e em 2003, que colocou em
xeque a entrada do Brasil na
Área de Livre Comércio das
Américas (Alca). Assim
como em Salto, locais de vo-
tação serão montados em es-
paços como escolas, salões
paroquiais e portas de fábri-
ca, como nas mobilizações
anteriores.

Mão de Obra T erceirizada - Responsabilidade
Terceirizar uma ativi-

dade significa repassar a
realização de uma ativi-
dade MEIO a terceiros.
Atividade meio é aquela
que se presta a dar condi-
ções que uma empresa
atinja seus objetivos so-
ciais, sem, porém, parti-
cipar diretamente da ati-
vidade fim da mesma. Em
outras palavras, terceiri-
zar é entregar a terceiros
atividades não essenciais
da empresa. A empresa
tomadora (a que irá ter-
ceirizar alguma atividade
meio) contrata um pres-
tador de serviços para
executar uma tarefa que

não esteja relacionada o seu
objetivo principal.

Por exemplo: uma em-
presa que fabrica freios de
automóveis (atividade fim)
necessita contratar uma
outra empresa que lhe pres-
te serviços de limpeza. A
atividade de limpeza, no
exemplo que acabamos de
utilizar, se constitui em ati-
vidade meio da metalúrgi-
ca fabricante de auto peça.

Se por acaso a contra-
tação se destinar a realizar
atividade fim, estará o to-
mador de serviço sujeito a
autuação pelo Ministério
do Trabalho; reclamação
trabalhista e ausência de

seguro previdenciário em
caso de acidentes.

Após muitas discus-
sões e reiteradas decisões
quanto à legalidade da
contratação de serviços
terceirizados, o Tribunal
Superior do Trabalho edi-
tou a Súmula nº 331 con-
solidando o entendimen-
to de que é ilegal a con-
tratação de mão-de-obra
para a prática de atividade
preponderante da empre-
sa tomadora de serviços,
formando-se, nestes ca-
sos, o vínculo de empre-
go diretamente com esta.

Esse entendimento en-
contra-se vinculado ao

disposto no artigo 2º da
Consolidação das Leis do
Trabalho (CLT), o qual es-
tabelece que empregador
é aquele que assume os
riscos da atividade econô-
mica, admitindo e assala-
riando, bem como diri-
gindo a prestação pessoal
dos serviços. Nesse as-
pecto, o entendimento
majoritário dos tribunais
é de que a contratação de
terceiros para a atividade
preponderante da empre-
sa representa a transfe-
rência do risco do negó-
cio, fato que não pode
ocorrer.

Vale lembrar, também,
que mesmo não havendo

qualquer ilegalidade na
contratação de interposta
empresa, a tomadora de
serviços responderá de
forma subsidiária pelo
inadimplemento da pres-
tadora com relação ao
cumprimento das obriga-
ções trabalhistas.

Essa responsabilidade
decorre da culpa in eligen-
do, que é a culpa da empre-
sa tomadora por haver es-
colhido uma empresa que
não era séria para prestar
serviços para ela; da culpa
in vigilando, por não ter fis-
calizado ou cobrado da
empresa contratada que
seguisse corretamente a lei
com relação aos seus em-

pregados. Ou seja, se a to-
madora de serviços não es-
colher uma prestadora de
serviços idônea, ou mesmo
não fiscalizar o correto pa-
gamento dos empregados
da prestadora de serviços,
poderá ser condenada, de
forma subsidiária, em
eventual reclamação traba-
lhista.

Em suma, a responsa-
bilidade pelo cumpri-
mento da legislação tra-
balhista é tanto da em-
presa principal quanto da
terceira. A Justiça do Tra-
balho pune, solidaria-
mente, tanto a empresa
tomadora da mão de obra
quanto a empresa .

A VALE É DO POVO
QUEREMOS ELA DE NOVO

20 mil trabalhadores rumo ao Congresso Nacional, no Dia Nacional de Luta, 15 de agosto

Bexigas azuis e vermelhas coloriram o céu de Brasilia - simbolo da luta dos trabalhadores Diretores do nosso Sindicato Rido, Marcos e Merson representaram os trabalhadores de
Salto em Brasilia

Todos os domingos
tem bailão sertanejo na
sede do nosso Sindicato.

 Embalado ao som de
Ângelo Show, com ritmos
variados, o baile tem início
a partir das 19h. A entrada
para sócios é gratuita.
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eleitoral disse que foi um
erro ter privatizado a Vale.


